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Lnmpaola sub-nwrino, por Cnrlus J\ohn. (i1·a,· ur~ de C(~·ll10 Juuior. 

Ba pouco lempo realisou-se em Paris a expericn­
cia de uma lampada sub-marina, em que não era mis­
Ler empregar a luz electrica, anteriormenle en aiada; 
os re~ultados foram, até certo ponto, sat.isfadorios, 
mas reconheceu-se que aquelle svsten1a era ainda ex­
tremamente dispendioso, e o a1)parelho usado com­
plicadissimo. 

A lampada, invenlada prlo sr. Kohn. e que repre­
senta a nossa gran1ra, reune todas as condições de 
sim plicidade e economia. 

Póde este apparclho prestar-se fa cilmente a va ria­
das applicaçõrs, devendo n1órmcnle ser de incontes­
ta,·el utilidade, quando se careça de examinar o fun­
do dos navios, para explorar os depositos de ambar, 
para auxiliar os mergulhadores em todas as suas ar­
riscadas operações e trabalhos, e Cinalrucnte para pes­
car. é de uma "'rande vantagem. 

E bem sabicfo que, poudo-se uma luz na prôa de 
um bote, o peixe, ávido de claridade, acode logo á 
superficie da agua, onde é fi sgado pelo pescador at­
teuto; é o <1ue nós chamàmos pescar ao candeio. A 
lampada de Kolrn mergulha-se, porém, até á profun­
didade que se deseja, e logo que se percebe que o 
peixe tem ar.corrido cm bastante copia, vae-se levan­
tando o apparclho pouco e pouco até quasi á super­
ficie, e ahi procede-se do modo costumado. Afiança 
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o in' entor que por e:.tc modo SC' ohtrr.1 um rc~ulta­
do infinitamente ~upcrior úquellc qul.' se altanraria 
pelo antigo methodo, uma rcz qu e o:; prscadorcs e~­
tejam ú lerta, e sejam espertos e dili~entcs. 

As lampadas sub-111arinas até agora conhecidas IHio 
podiam in11nergir-se a mais de quinze pt's; a de Koh 11 . 
porém, pôde descer de GO a 100 pl'.·s, :.em o rllais pl'­
queno inconvenienlr. 

J.i ali' se projecLa illun1inar, mediante alguns d·e,­
lcs appa relhos, a cidade de Leba, ~u hmergida no fu n­
do do Balti co; estando o tempo sere110 e a agua bt•111 
cristallina , não ~crú extremamente diffieultoso exa­
minar rninuciosamenle por este n11•io al:> ruinas qut· 
ainda de,·cm existir d'aquella cidade. 

J~is-aqui a explicaçào das indirnções que apresc11-
ta a gravura. 

aa são dois pequenos folies quadrangulares. b tu­
bos de folha de ferro, aos quaes est<10 fixadas dua!> 
mangueiras de gutta-pC'rcha. Aparafusada aos tubo:-­
ha uma peça, que segura o apparelho á borda do 
barco. cc mangueiras de ~utta-percha. d lanterna 
de \'ldro. e pequeno tubo ae latão, fixado na ex tn'­
midade de uma das mangueiras, por onde se reno' a 
O ar d'entro da lanterna. (tubo C01lln1unicando COlll 
a outra man9ueira ; tampa de metal, henneticameu­
te ajustada a lanterna. gg dois oriílcios, que podeUI 

lá 
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vedar-se perfeitamente com rolhas de cortiça; ser- 1 dre. Não será a clausura a mesma então do que 
,·em para accender a luz, antes de começar a func- agora? . 
cionar o apparelho. h peso de chumbo para o man- - Pois essa clausura póde desapparecer, se vós 
ter em eq uilibrio. i cabo para suspender e collocar a quizerdes .... 
lanterna do modo mais conveniente. p - Não, já~nais pretenderei sair do mosteiro, onde 

· me propuz v1,•er e morrer. 
- E se houves e algum motivo tão poderoso que 

REI OU IMPOSTOR? 

Chronica portugueza. 

XII. 

Ainda restava a frei litiguei dos Santos um preli­
minar a vencer. Tambem entendia que o amor de­
via figurar no seu vasto enredo. e determinou em­
pregaf-o como um agente podero'so. Um dia, em que 
Jantavam a sós, perguntou o frade a Espinosa : 

- Que vos tem parecido O. Anna d'Austria? 
- Joven, graciosa, ingenua como um anjo ( res-

pondeµ o pasteleiro). 
- E verdade (acrescentou o frade) e tanto que a 

julgo digna d'uma coroa. Náo é assim? .Duvidaríeis 
sentai-a um dia a vosso lado, e fazei-a participante 
da felicidade gue \'Os espera? 

- Era poss1vel. Mas seus votos .. .. 
- Quando e trata d' um rei não ha votos. A von-

tade dos reis escuda-se no pretexto da felicidade de 
seus poYos, e isto cohonc ta ludo. Além d'isso uma 
dispensa de 'olo não é cou a norn no mundo: tem-
e concedido a outros monarchas, e até a particula­

res, por circunstancias especiaes. !\'este caso eu me 
encarregaria de obter do santo padre as bullas de 
dispensa. 

- Mas ainda que as im seja (dis~e Espino a) es­
taes se"uro de que O. Anna corresponderá ao meu 
amor9 tpermillir-lhe-ha a pureza de sua consciencia 
obrar con tra o seu \Olo solemne? 

- A deferencia com que vos olha, o interesse que 
toma por \ÓS, me fazen1 crer que lhe não desagra­
daes. 

- !\tas tudo isso dimana por certo de que me cre 
seu primo. 

- Ni'ío importa. Esse interesse que o sangue sus­
cita, não tarda rll talvez a con,•erter-se em amor. Em 
quanto á sua consciencia, em eu a persuadindo de 
que é vontade de Deus, do pootifice, e vossa, não 
terá valor para resistir. 

- E como me atreverei antes de estar no throno 
a propor-lhe .... 

- Esse cuidado ficará para mim. llei de falla r-lhe. 
Explorarei o seu corarão, e praticarei n'clle cami­
nho por onde possaes conduzir o vosso amor. 

Inimigo irrecoucilia, el da dominação de Filippe 11 

em Portugal, o frade mio parava diante de nenhum 
meio para a incommodar de qualquer modo. :\em 
~equer escrupu lisa' a e111 fazer de mercu rio d'amau­
tes 1 Frei ~liguei e Espino a ficaram d'accordo. O. 
Anua, que recebia senipre o seu confessor como a 
homem inspirado, facilitou, sem o saber, ao corretor 
do pasteleiro occasião proxima de abordar a questão. 
17allando em gera l do estado dos negocios do sup­
po to rei, e das bem fundadas esperanças que nu­
triam de que mui depressa o veriam sentado no tino­
no, perguntou o frade: 

- E vó~, senhora, náo \'OS alegraríeis em acom­
·panhal-o? 

- Co111 muito gosto o \'Cria vol tar ao throno, e 
admiraria o enthusiasmo com que o recebiam seus 

• vassa llos, mas Mio pódc ser. 
- E porr\u e uão? (acudiu frei Miguel). Talvez 

para então rnjam cessado todos os inconvenientes. 
- Em verdade não vos comprchendo, meu pa-

vos fizesse mudar de tenrão? 
- Não creio que po sà haver nenhum (respondeu 

D. Anna ingenuamente). 
- E se D. Sebastião vol-o supplicasse? 
- Ainda que com sentimento, não o consegui-

ria. E por que havia de querer meu primo que eu 
obrasse contra a minha consciencia? Só por um ca­
pricho .... 

- Suppondc que queria dividir comvosco a sua 
felicidade .... 

- Não posso suppor si milhantc cousa. Bem sabe 
clle q!Je lh'o impedem meus votos. 

- E que o santo padre dis/)ensaria esses votos, e 
então com toda a segurança e e consciencia podcrieis 
no esplendor do throno, e nos braços d'um esposo 
que vos idolatraria, exercer as virtudes que tendes 
aprendido no mosteiro. 

- Ainda assim não me decidiria. 
- Pois, senhora, forçoso é decidi r-vos, e tratar-

mos seni rebuC'O. Encarrc<>ou-me ,·osso primo de fal­
lar-rns do seti amor. Tc1~ por 'ós uma paixflo vio­
lenra, e declara · ·e infeliz se recusardes unir a vossa 
á sua sorte. Agora e ·eolhrrcis. Querereis acresceu­
tar mais tormen10· aos muito que O. Sehastiáo já 
soffre? 

- ~leu Oeus 1 (ex ela mou O. ,\ n na com mo,· ida ) 
bem sabeis que desejo toda a sua feliridade e por 
ella daria a 'ida 1 Mas romo po:-so romprazcr com 
el-rei, sem faltar ao meu Senhor? 

- Senhora ( conlinuou frei ~li~url com accenlo 
dogmat ico) romo seria faltar a l)eu~, conf onna r-sc 
com a sua \·ontade, fazer o que o sumn10 pontifico 
auctorisaria, e segui r o que cu vos acon~elho? 

Toda a resistcncia da monja ficou clrsar111ada com 
estas palanas. Alienas pode como repetil-as, para 
se certi lica r bem (o que ou 1 ia, e era u 111a como sc11-
tc11ça a que linha que s11jcitar-s('. 

- E vós, padre, credes que essa seja a l'Ontade 
de Deus, e me acon~clhacs IJllC o fora? Pois bem; 
cncé11Tc50-vos toda a rcsponsa hi lidadc: prolesto que 
O IHCll rroposil~ Cra Vi\(}r lranqui lla no lllOSl~ i l'O: 
só cm vista da licc nra do santo padre acccdcrc1 aos 
desejos d'cl-rei, a quem dir!'is da minha parte, que 
acce11arci goslosa a honra com que 111e distin~uc, com 
tanto que se cumpram as condiçcks indicadas. 

- Dcscanrac, senhora, qut' cu 111e cm·;11Te~o de 
tudo. Multiplicarei minhas oraçi>t's e jt'juns, para que 
o Senhor nos illuminc; e cscreH•n•1 ao santo padre 

.
para que a \O:-sa conscic1H'ia fique de todo lranquilla. 
Entretanto dac 'ºs a pala\ra ao 1ci, manifcstac-lhc 
carinho, e as ·im proporcionareis grande consolaçào 
ao seu animo atrihulado. 

D. Anna d'Austria cedeu, porque não sahia resis­
tir ao ascendente que o confessor lomúra sobre ella, 
mas sempre dt•poi · manifcslou desejo de fater uni­
camente a vontade de Deus exprr sa pela bulla do 
santo padre e pelas seguranç;1s que lhe promeltia o 
seu director espiritual. Frei Miguel triun1pha\'a por 
toda a parle. O:s que alt; enliio se olha,am como pr~­
mos, começaram a tratar-s(' corno amantes. lnstru1-
do da resposta de O. Anna, Espinosa moslnna-se 
cada vez mais delicado e obsequ iador, e quando es­
tava na presença da reli1'iosa esquecia ou fingia es­
quecer os negocios de rei para eutrcgàr-se todo ao 
enthusias1110 do amor. O. Anna , na sua candida sin­
ceridade, 1H1o podia sei· insensivel a tantas provas 
de affccto, e ao seu risonho porvir ; mas já mais seus 
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labios trnhiram a sua pureza, nem seu coração pal­
pitou esquecido da vontade suprema a que se cin­
gia e com que se escudava. 

xm. 
D. Anna era toda cuidados por Espinosa, cada dia 

mais galan e rendido á monja, que insensi,·clmente 
ia tomando gosto <í lins uagcm do amor, e perdendo 
os e crupulos de <"Onsc1cnc1a que d'antes a affiigiam 
tanto, graças ao · con clhos dcspreorcupados do seu 
dircctor espiritual 1 Frei Miguel não dcscança,·a. Re­
solvia de continuo cm sua fecunda imaginação no­
vos meios de sei5u ra r a emprcza, e lança''ª mão de 
tudo o que podia rontribu1r a afiançar mais a idéa 
de tiuc o pasteleiro era D. Sebastião, rei de Portu­
gal. Recordando-se do que c111 Guimarães succcdêra 
ao licenciado Mendo Pacheco, começou a instai-o em 
cartas repetidas Jiara que deixasse Lisboa e se fosse 
estabelecer cm ~ adrigal, segurando-lhe interesses e 
protccçMs valiosas. Pcnsa \'a, e com razão, que se 
o 111cdico chrgassc a aílirmar que o pasteleiro era o 
mesmo que ha\'ia curado, ningucrn ha\'eria já que 
du vidassc c1 uc cllc era o proprio D. Sebastião. A pri n­
cipio J·csist1u o mediro ao convite; depois deixou-se 
seduzir pelas promessas. 

Transferiu-se cm fim a Madriga l, onde frei .Miguel 
o recebeu com muiti!'sinias demonstrações de affecto, 
e lhe renovou as promcs:>as feit as por escripto, coo­
' idaodo-o a ''isi tar D. Anna d' A ustria dentro em pou­
cos dias. As im o rcrifiraram. A religiosa pediu-lhe 
para que lhe referis e o que lhe. uc<·cdcra com o en­
fermo de Gu imarães, e Meneio Pacheco não se recu­
sou a contar-lhe o que o leitor já sabe. 

Acaba ,·a o medico de repetir a sua hi toria, quan­
do frei Miguel com intcnçfto maliciosa lhe pergun­
tou: 

- E se ,·isscis o que então curastes, reconhecel-o­
hieis? 
. - Jil ouvistes (respondeu o medico) que te,·e sem­
pre coberto o ro~to, e por i!'SO não posso reconhecei-o. 

- ~l as nem pela estatura, nem prla configuração, 
nem por algum outro signal, j)Odcrieis vir no co­
nhecimento de ser o mesmo ? (tornou o frade coro 
visiYcl inquietação) . 

- Inda que pouca idéa se póde formar de um ho­
mem, a quem sempre se viu na cama, poderei en­
tretanto dizer, j)Ouco mais ou 111('nos, se tinha alguma 
qualidade si mil 1antc, e muito ma is se cu vir a cica­
triz ela ferida curada. O que não posso cm conscien­
cia é assegurar nunca que é o 111esmo individuo. 

- E conhecestes el-rei O. Sebastião antes da sua 
jornada d'Africa? (perguntou D. Anna) . 

- Perfeitamente ( rrspondcu Mendo): ri-o mui­
tas vezes, e ainda conscn·o mui f'rcsca na memoria 
a impressão da sua ph siono111ia. 

A entrada d'Espinosà interrompeu aqui o dialo.,.o. 
O pasteleiro com muita magestadc e de enfado lhe 
fez algumas perguntas a respei to de Portu !!al, como 
quem conhcr ia e pcrcor1êra hoa parte d'elfe. Fallou 
com os outros de cousas in ignilicantes, e s~undo 
frei Miguel lhe havia préviamente in inuado, foi bre­
Yc, e retirou-se. 

- Observastes este homem que saíu? (perguntou 
o frade ao licenciado). 

- 'ão me recordo de o ter visto nunca (respon­
deu Mendo Pacheco). 

- Olhastes bem para cllc? 
- Perfeitamente, que logo notei que o seu tom 

imperioso, e maneiras clistinctas, estavam em con­
tradicção com o seu traje humilde. Chamou-me com 
isso a atlcnção, e fez que o observasse com cuidado. 

- E não cncontracs n'clle alguma similhança com 
o vosso enfermo de Guimarãcsr 

-Como já disse, que nunca vi o outro senão dei­
tado, nada posso dizer. Parece-me entretanto que . . . . 

- Que é o mesmo, não é verdade? (disse D. An­
na com interesse e a11xicdadc) . 

A freira parecia dependurada dos labios do dou­
tor, que ia ser para clla um oraculo. A incerteza 
durou pouco. O desengano, e nfto fo i solemne, foi 
amargo, para os dois que escuta,·am. 

- Pelo contrario (rc:;pondcu .Mendo Pacheco) este 
parece de mais cdadc, e mais magro. 

- Não é para adm irar (acudiu o frade com vi ' e­
za, e ar de convicção) : ha no' e annos que o cura~­
tes, não é assim? Os trabalhos q uc tem 1>as ado tcr­
lhe-hão causado essa pequena rariarão. Mas 11ão dib­
sestes que antes da sua partida para Africa conhe­
cíeis el-rei? 

- Exactamcnte (disse o medico) . 
- Pois então não du' ido qu e énco11trareis gran-

de si111 ilhança entre este homem e O. Scbastifto. ~ão 
vos pa rccc? 

O medico não respondeu logo, e refl ccti 11 . As per­
guntas que lhe tinharn fei to pun ham-n'o de preven­
ção. Lembrou-se das galês e trabalhos que padecêra 
cm out ro tempo. Jsto, ou o qu e cm verdade sentia, o 
fi zeram dizer com rcsolurf10, depois de breve silencio: 

- Não encontro si mil hança entre este pasteleiro 
e D. Sebastião. 

- ~ào vos estranho a resposta ( lhe tornou frei 
:.\liguei, com afTccta<la doçura), porque como o dizer 
a rerdade ,·os custou n'outro tempo tão caro, pe11 aes 
que a.,.ora seria o mesmo. Pois cnganaes-ro . O se­
nhor fi . Filippc 11 é 111onarcl1a su111111a me11te j u~to, e 
longe de pesa r-lhe que O. Sebastião esteja ,·ivo, ha 
de alegrar-se muitíssimo rcrehendo liio ag·raclarel no­
ticia. Se vós não desa pro' ei tacs rsta on·asião, e ore­
conheceis, como é J'usto, a senhora D. Anna escrc­
,·erá a sua magcsta e, e ' o recompensarú como me­
receis. Fallac com franqueza, e dizei ·e se lhe pa­
rece. 

- :'\cm ele mil legoas l (respondeu o medico). 
- Com que (disse D. Anna) empenhaes- ,·os cm 

nega r o qu e o mundo reconhece, e ' <is mesmo estacs 
rendo ? 

- Senhora, disse que ni\o encontro simi ll\í)nça ne­
nhuma, e é inutil molestar-me., porque não direi ou­
tra cousa. Não se parece cm nada, c111 nada absolu­
tamente. 

- Pois rctirac-vos da minha presença (disse D. 
Anua d' A ustria com enfado) : vós portuguezes, sois 
tão soberbos, que, pois o v6des n'cssc traje tão ,·ul­
gar, teimaes cm não reconhecer \ Osso rei e senhor ! 

O medico, cada vez mais mararilhado do que 'ia, 
e mal podia entender, saiu do locutorio, receoso e 
aturdido. A que podia n1 dirigir-se tantas perguntas. 
e tão obstinado empenho cm que confessasse, que 
a~uel lc molino pasteleiro era O. cba tião? Frei 
Miguel mal podia reprimir a colcra depois da nrga­
tira do medico. Era até all i o unico (' Ili quem ha' ia 
encontrado rcsi tcncia. Mas dis imulou, csforçando­
se por corroborar a idéa de D. Anna, ele que .Men­
do Pacheco o ha' ia negado por vaidade nacional. 

O transtorno d"cstc incidente ni\o impedia entre­
tanto que o eremita pro. e~uissc com ardor na sua 
intriga. Já seus emissa rios haviam começado a dirnl­
gar em Portugal que el-rei D. Sebastifto viria, .e es­
tara cm .MadriJ$al. villa de llcspanha

1 
a trcs legoas 

de Yallaclolicl. us que estavam iniciaaos no segredo 
affectavam acreditai-o, e cita vam varias pessoas que 
o ti nham visto, e lhe haviam fal lado. Outros expe­
diam pessoas de confia nça para que o \'isscm, e os 
informassem da verdade: e como frei Migu el dos San­
tos era homem ar.reditado e cstin1ado c111 Portugal, 
011de se fazia tão alta idéa da sua scicncia e r irtude, 
os mensageiros vinham regularmente dirigidos a ellc, 
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e a maior parte ou não viam o pasteleiro, ou o viam 
de noite ou em habitação de pouca luz, e sempre 
depois das prevenções do frade; tornando todos a 
Portu1pl tão .sa ti~feitos e contentes de terem visto o 
seu rei, que i to JUrarnm e asseguravam aos que os 
tinham enviado. de modo que esta voz andava por 
todo o reino espalhadissima. 

BANHOS D'OEYNllAt:SEN OU DE REIDIE. 

Sob estes doi nomes são conhecidos estes banhos, 
dc~de o seu principio, tanto no paiz como no estran­
gei ro. 

São freq uentados annualmcnte por um numero sem­
pre crescente de doentes. Em 1840 passaram de vin-
te mil. • 

A origem d'cstcs banhos data d'um ac~so. Desde 
1760 existia n' uma das mais romanticas regiões da 

Westfalia, a salina Ncnsalzuerk, uma das maiores da 
monarchia da Prussia . 

Esperando achar-se alli um grande deposito de sal 
mineral, fez-se em 1849 um furo artesiano, que, ape­
sar de não alcançar o que se proponha, fez epocha 
na sciencia descendo a 2HO pés. 

Em logar de sal mineral o foro produziu uma fon­
te de qualidade mui particular: tinha 41/ , por cento 
de partes fixas, e n'c tas 31

/ , por cento de sal com­
mum, e, sem fallar d'outros elementos, quantidade 
d'oxidulo de ferro, e mais ª/4 volume d'ac1do carbo­
nico, tudo n'uma temperatura de 26,5 Réaumur, 
produzindo 40 pés cubicos por minuto. 

Vista a utilidade da descoberta o governo resolveu 
comprar a propriedade cm que estava a nascente 
para fundar um estabelecimento de banhos. · 

Estes banhos podem rra lmentc intitular-se Banhos 
Rcaes, em vista das considcra,·eis despezas que n'el­
Ics fez o Estado. 

A aflluencia a estes banhos nasce principalmente 

Yista da casa do banhos d'Ocynhnu5ll11. 

da~ ~na:; \ irtudC's na cura da~ mole~tias chronicas 
111ais \ ull!an•s 11as classes clcradas da sociedade, co­
mo s:io: parahsia , golla , mo'c~tias oen·osa~, cere­
bral'~. dor:-:ws,' rlwu 111a tic·as. etc·. 

Da c•111racla princip;ll pafsa-sc primeiro a um pa­
lco f('chaclo /'elos lados salil.'ntcs do edificio, 1:ujos 
onH11111•n10:- te n•ha pn•ndl't11 l'lll linhas architecto­
nica:. mm o earaticr cio cd1ficio. l;ma escada conduz 
ao eclifirw t<' ntral. qu<' se distingue pela sua cu pula 
tznt ndiO:-il. .\ llt<'S cr ISSO, port•m, entra-Se n'u lll pOr­
tiC'O connthio, que fúrn1a a l'nt rada nobre. Fi~uras 
s~ n1hulira:-. rolloradas l.'lll cima das por~as, nos lc­
\a111.a ;ul i, inhar o tkstino do cdificio. A direita e 
('sq ucnla sof:1s hc•m dispostos conridam a repousar. 
D'a 111 hos os lados da por la da cupu la duas fi9uras alle­
gorieas ap 111ta111 o duplo fin1 da utilidade e <la bcll<'za. 

O esti lo da tHJ\a csrhola italiana faz lembrar os 
banhos dos ro111anos anli~os, mas sem ter as suas gi­
f!ant csta~ dimcns<'cs. Se por isso os banhos rcacs 
d'Ül'~ nhauscn sempre ~e reput arão obra modesta ; 
nc11hu111 dos hanhos 111oderno!'.' pódc entretanto rira­
lisar <'Olll cllt•s. 

Os romanti1:os arredores e o jardim publico com 
seu bosque irrc~ular e pilloresco, que nenhuns bos­
ques e jardins e1 'outros banhos podem cgualar, cor­
respondem cm ludo ás necessidades dos banhistas. 

Da cupula ent ra-se para a direita e para a esq uer­
da · nas salas d'cspera . Duas columnas jonicas cane­
ladas e douradas lormam as entradas. Em frente d'el­
las, paredes de espelhos colossacs reproduzem o com­
plexo. Luz abundante các pelas largas janellas sv­
bre pinturas a fresco. 

Entra-:-c, linalmcnte, por uma pequena pa sagem, 
nos corredores das parles do edifício que re,~clam o 
fim util da 1:asa pelo fim mais material. Dizendo-se 
que cada um d'cstcs lados tem duzentos pés de com­
prido, e cada corredor cento e vinte pés, allumiados 
por trinta janellas na altura do segundo andar, ten­
do á direita e á esquerda trinta e seis cellas de ba­
nhos; com mais, ao lado do norte, um magnifico pa­
vilhão lambem para banhos, e ao do sul outro de ba ­
nhos d'emhoreaçào (douchcs), é sullicicnte para que 
se forme idéa da grandeza do ed ifício. 

Os ga binetes dos banhos seio altos e espa{-osos, pin-

" 
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tados com simplicidade e gosto. As tinas são metade 
de madeira e metade de porcelana, parte rente do 
chão, e parle na altura de assentos, de maneira que 
os paralyticos (que constituem a maior parle dos af­
fluenles)' sentados na horda entram no banho levan­
tando sómente as pernas. 

Das galerias laleraes, com suas salas d'espera, uma 
é para senhoras, outra para homens. 

O estabelecimento confina pela frente com a es­
trada. Pelos outros lados é immediatamente cercado 
pelo bosque, cujas folhagens e relva se desenvolvem 
de anno para anno; cuja sombra de faias e carvalhos 
já póde cobrir o triplo dos visitantes, e que quando 
elles tenham attingido todo o seu crescimerllo, o 
constituirão um dos niaiores e mais magnilicos bos­
ques d'entre os de estabelecimentos d'esta natureza. 

B. 

POVOS DE JAYA. 

Distinguem-se os povos de Java dos de Sumatra, 
por viverem n'um estado de ci\•ilisação muito mais 
adiantado, o que é devido ao trato mais frequente 

que tem com a India. Houve tempo em que a in­
fluencia indiana se estendia a quasi toda a ilha; boje, 
porém, predomina a influencia arabica, e o mabo­
metismo substituiu o brahmenismo, excepto nas mon­
tanhas de Tengher. Estas montanhas, situadas a lés­
le de Surabo.ya, parte no districto de Pasu1'uan, e 
parte no de Probolingo, apresentam os restos de um 
povo, que ainda professa a relif5ião de Brabama, con­
servando os rito · e doutrinas <1'ella. 

Vive aquelle povo repartido por umas quarenta 
·aldeolas, differentes em tudo das que se encontram 
em outras partes da ilha. As casas são construidas 
em terraços abertos e espaçosos, situados uns aci­
ma dos outros, e lendo cada um a sua casa, cujo 
comprimento anda por trinta alé oitenta pés. A por­
ta de cada morada fica a um canto, n'um aposento 
fronteiro áquelle em que está a chaminé; e esta, 
feita de tijolo, é tida em tal veneração, que não lhe 
póde um estrangeiro tocar sem commelter sacrilegio. 
Pela frontaria da casa corre urna varanda de oito pés 
de largura; e na parte superior ba uma especie de 
sotão, feito de vigas atravessadas, e que serve para 
guardar as alfaias de maior valia, e os instrumentos 
de agricultura. 

PLANTA DA CASA DOS DAN TIOS D'OEYNDA USEN. 

\ 

• 

ô 

a Jardim e bolique. - b Passeio coberto e sala para beber ogun. - cc Salões do espera. - d<l Gabinetes de bnnhos. 

O maioral da aldeia chama-se Petingi, e tem como mooia a Iludida ; e este intervallo denomina-se un­
assi tente um kabayu; são ambos de eleição popa- dang-mánttí. 
lar. Quatro sacerdotes, denominados dt1kú11s, são in- Quando morre alguem na povoação, o cadaver é 
cumbidos de guardar as memorias do povo, e os li- enterrado com a cabeça para a parte do sul (ao revez 
vros sagrados ; mas, com quanto sejam homens in- do que praticam os mabomelanos), e flca separado 
telligentes, nada sa hcm dizer a respeito da sua ori- do contacto da terra por meio de uma camada de 
gero senão que succederam a seus paes no ofücio taboas de bambú. Depois de cerrada a cova, cravam­
de depositarios d'aquelles lirros, que bão de lrans- se-lhe dois postes, um perpendicular ao peito, e ou­
mittir a seus filhos. tro sobre o \'eotre. Entre ambos os postes colloca-

Aquelles duklins servem de medianeiros nos prin- se um bamhú escavado com a concavidade voltada 
cipaes casos da vida. Quando se ajusta um casamen- para cima, e dentro da qual por espaço de alguns 
to, o noivo e a noiva vão á presença do dttkún, e dias se deita quotidianamente agua limpa. Alli per­
fazem reverencia. \'Oltados primeiro para o sul, de- to é uso pôrern-se lambem dois vasos com comesti­
pois para o lar depois inclinam-se para a terra, e veis, que todos os dias se mudam. Passados sete 
por ultimo rendem homenagem ao andar superior, dias: congregam-se os parentes e amigos para cele­
e~ q~e se acham os inst1:umentos de agricultura. brarem a festa do defuncto, a qual tem Jogar pelo 
Fe1~0 isto, voltam-se respeitosos para o dttkún, que theor seguinte. 
recita uma oração. em tanto que a noi,·a la\'U os pés Põe-se em sitio competente uma figura de folhas, 
ao noi\'o; e termina-se o ceremonial com a offertas ornada de flores, e a que ser\'em de apoio os fatos 
que os parentes fazem aos noivos, os quaes retribue orlo. Então o dukún põe diante da figura um 
com folh;is de bethel. ~ª"tJ! incenso com brazas, e outro vaso com agua 

Celebra-se o consorcio quinze dias depois da e ~ '()~~~ duas orações (pujas) dirigidas ao fogo e â 
S:? ;. -

~~~,~ 
• OE:""> • 

~~ 
------- -'---~~~~~----
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a~ua. Os vestidos do morto são depois repartidos 
pelos parentes e amigos; as flores queimam-se; re­
pele- ·e oulra oração, e fazem- e a~pcr ões com a agua. 
Os circunslantes assentam-se, e imploram as bençãos 
do eco para si, para as suas moradas, e para os cam­
pos. Não se faz uenhuma outra ccremonia, e aquella, 
que dita é, .se repete passado um milhar de dias, 
se a memoria do finado se torna grata. No caso 
opposlo, não se faz mais caso d'ellc, e deixa-se em 
olvido. 

Dizem csLcs povos, que creem n'um Deua, que é 
omnipolentc, e conhecido entre elles pelo nome de 
Bwm-truca-sang-yang-deoata-fJatur. Os parti cu lares 
da sua religião encerram-se n·um lino chamado Pan­
glav1í. 

namc, que escrereu a historia de Ja,·a, diz que 
interrogou uma vez os po,os das montanhas de 
Tcnghcr sobre as penas comminadas ao adullerio, ao 
roubo, e a oulros crimes; e que lodos á uma res­
ponderam que não havia castigos determinados, por­
que tacs crimes ali! se não conheciam; acrescentan­
do que, toda a vez que alcrucm praticava uma acção 
ruim, era reprebcnd1do pelo maioral da aldeia, e que 
essa reprcbensão bastam para um homem de Tengbcr 
entrar nos seus deveres. A verdade de t:il dizer foi 
conlirmada por muitas pessoa da ilha. 

O conjuncto da população de que temo fallado, 
andará por mil e duzentas a(mas, e occupa os sitios 
mais amenos e formosos da ·ilha de Java; si tios cm 
que o thcnnometro quasi sempre accusa 42 grãos. 
Os cumes e as encostas dos montes apresentam pi­
nhci1·os e muiLas outras plantas do continente cu­
ro~cu. 

l'cm os povos de Tcnghcr conservado a pureza 
~a sua origem, porque nunca !>e misturam p~r al­
hança conjugal com a gcn~c das terras baixas: 
d'isso fazem brazão, vangloriando-se da sua rnde­
pendencia. 

Tratámos de Sumatra e de Ja,·a; resla-nos ainda 
Dornéo, aonde os povos diakes nos olTercccrão ma­
teria para cocerrarmo esta pequena revista etboo­
logica das ilhas de Sunda. 

l't:DRO Dl:\IZ. 

PONTE COLOSSAL. 

Um architecto allcmão de 'ova-York, mr. J. J. 
Rinv, desenhou a planta para uma ponte sobre o rio 
oriental n'esta cidade, que commu111quc a rua larga, 
Uroad-street, com a ALlantic- trcct cm Brooklyn, ou­
tra cidade situada cm Long-Island, que tendo perto 
de ~0:000 habitantes, é comtudo considerada um ar­
rabalde de ~ova-York. A extensão será, se for cons­
truida, de 5272 pés com 300 de largura, sobre seis 
arcos, e a altura desde a marca~'i10 da maré cheia 
terá UO pés. Os arcos serão fabricados de maneira 
que os espaços dos iutcrvallos sirvom para guardar 
pclrcchos de guerra, e a frente meridional da ponte 
para fortificação do rio; nas duas cabeças da mesma 
se abrirão canhoneiras para peças de grosso cali bre; 
do lado do norte os pilare serão convertidos em ar­
mazens de geoeros ; as abohadas do interior servirão 
de banbos, mercados, matadoiros, etc. As entradas da 
ponte serão para estaç.1o da alfandega, e posto mili­
tar, e um deposito de munições de guerra, que terá 
communicaçào com a residcncia do governador da 
ilha (Long-Island) por meio de uma passagem sub­
marina. 

M. 

RECORDAÇÕES DE VIAGEM. 

YIII. 

Umn fabrie.~. - Oiro e CNdito. - O banco de Inglaterra. - Casa 
da moeda. - O Tunnel. - Lo11don l>ri1iqe. - As docas. 

A Inglaterra inteira é, a bem dizer, uma continua 
fabrica. Assim a tem feito a prodigiosa industria dos 
seus oaturaes, a admiravel facilidade das suas com­
municaçõcs, e o ª''uitado consumo, que clla sabe 
abrir aos seus productos. Não é pois cm Londres que 
devem f)rocurar-se os grandes lahoratorios fabris. 
Manchester, llirmingbam, Lced , lp·w1ch encerram 
os melhores exemplares da fabricaçào ingleza. Toda­
' ia, me mo na capital , observei um grandiO!\O esta­
belecimento, que dá idéa do que devem ser os seus 
companheiros. foi a fabrica de cerveja de mrs. 
Barclay & Perkins. Os cdificios d'clla formam um 
pequeno bairro. Mil saccas de cevada são diaria­
mente consum idas no preparo da cerveja. Na cpo­
cha de ma ior trafcgo 70 saccas de lupulo (20 libras 
cada uma) tem · cgual con umo. As tinas de fermen­
tação e os taboleiros de resfriamento são de enorme 
capacidade, e monstruosas são, lambem, as cubas de 
deposito. Tem a configuração dos nosso babciros, 
e estão collocadas sobre pilares a uma certa altura 
do chão. Seis d·entre cllas medem 10 pés de dia metro 
e 26 de altura. ~o deposito existiam, segundo as in­
formações do meu cicero11i, al&uns milhares de pipas 
d'esta bebida, que é o vinho Cios povos do .Norte. O 
serviço da fabrica é feito por 160 can1 llos. Foi na 
cavallariça do estabelecimento que cm 1850 o car­
rasco da Hungria, llaynau, recebeu dos opcrarios 
inglczcs uma tremenda assuada. Com quanto esse 
acto fosse digno de reprovação, ellc mostra, todavia, 
o sentimentos liberaes do povo e a sua vmpath ia 
pelo opprimidos. • 

O oiro e o seu auxiliar, o credito, são os maiores 
entre o grandes recursos da Inglaterra. Com o ju­
dicioso emprego d'estes poderosos agente da circu -
lação a riqueza do paiz tem crescido a um ponto tal, 
que o money-power ( 1) dos inglczcs faz-se conhecer 
cm todas as partes do mundo. Não basta, ha muito 
tempo, para entreter a prodigiosa actividade britan­
nica, a serie de cmprczas e obras colossacs, intenta­
das no solo da patna. E-lhe mister circumnavcgar os 
mares, cortar os isthmos, abri r camin hos, estabele­
cer mercados, explorar minas, especular com os fun­
dos publicos, e emprestar dinheiro aos go,·ernos e 
aos particulares cm todos os paizcs do globo. Para 
se fozcr idéa da enorme massa de capital posta cm 
qiro pela operações fabris e commcrc1aes, pela mão 
CIO go,·crno e da aristocracia, basta saber- e que, 
termo medi o, circulam anoualmentc cm J nglaterra 
500 a 600 milhões de libras esterlinas cm letras de 
cambio (bílis o( excltange), cmiltem-sc de 31 a 3o 
milhões de notas do banco (fJank-nots), e reccbem­
sc mais de 50 milhões de impostos, dos quacs 27 são 
pagos aos credores do estado pelos juros dos 774 mi­
lhões de divida fundada. Os mglczes faliam sempre 
da sua divida naciona l com uma cspccie de orgulho 
que não é de todo infundado. Quasi sós luctaram 
contra a Europa inteira, e venceram o grande capi­
Lào d'cstc scculo. O seu dinheiro scn iu-lhes, pois, 
para sustentarem os interesses e a dignidade do paiz, 
e nem uma só libra foi dispcndida para se fíladiarem 
cm lucta fratricida. Ua um scculo, cm 17&6, a divi­
da de Inglaterra era de i& milhões: a guerra da 
Amcrica elevou-a a 268 milhões: e a cruerras com 
a França até 1810 fizeram-o'a subir a S85 milhões. 
Só no anoo de 1814 o thesouro inglcz gastou mais 
de 100 milhões de libras, quando toda a <lcspcza em 

(') Poder monotario. 
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l /9~, incluindo os juros da divida publica, não ba­
\0ia chegado a !O milhões. Por ser eminentemente 
caractenstico do patriotismo inglez, não devo calar 
o seguinte facto. Quando em dezembro de 1i96 mr. 
Pitt quiz mostrar ao directorio írancez quão grande 
era a facilidade que tinha de obter dinheiro para 
continuar a guerra, abriu a subscripção para um 
empresti ruo de 18 milhões, que foi chamado the Loya­
ley Loan. ( 1) Em õO horas e 20 minutos o total 
d'esta grande som ma estava suhscripto, não sem mur­
murio e desgosto dos que chegaram mais tarde. 

Dois são, principalmente, os logares em que se 
exerce e d'ondc se irradia a 'ida monetaria da In­
glatrrra - o banco e o mercado de fundos puhlicos 
e acçõe· de companbias (Stock- Tücliange), em que 
se fazem diariamente centenarcs de trammcçõcs so­
bre aqucllcs valores, tanto inglczcs como estrangei­
ros. Fallarei do banco, por !ler o estabelecimento que 
mais chama a attençào do viajante. 

O .coração da riqu issima Londres estú no seu ban­
co. E ahi. que se negociam as numcro!>as letras de 
cambio . . E ahi que se pagam os juros da divida na­
<" ional, e qu~ se fazem importantes transacções com 
o governo. E ahi que os 9randrs 1>roprietarios e ban­
queiros ten1 os seus funaos e as suas contas corren­
tes. E ahi, linaln1cntc, que se opéra n'uma escala 
prodigiosa a continua conrer ºêio do ouro em papel, 
e do papel cm ouro. O cdificio do bam·o é de uma 
solida e elcç;ante architcctura, e boa parle d'elte está 
construida a pro\·a de fogo. Tem no centro um magni­
lico portic·o de columnas corinthias, r occupa uma su-

llcrficie extcnsi::;sima. Os s.alõrs da pa~adoria são pu­
llicos; mas a entrada nas ollicinas e repartições in­
ternas depende de certas formal idades. l~oi o meu 
olficioso banquei ro mr. F. que me proporcionou e a 
um outro patricio, tambem viajantr, a occasiào de 
lú entrar. Ucpois de uma pequena demora, fomos in­
troduzidos por um empregado tis rlivenms oílicinas 
da casa. Passámos, por alto, pelos encadt•rnadorcs, 
e ,·i111os com a maior auençiio a estanq>aria com os 
seus de7. pn~los moridcs a \apor, cm que trabalha­
'ª111 \inte operarios. Cadà pressão <1uc o prelo dá 
marca um algarismo no competente regi tro, e no 
fim da tarefa os estampadores s;io obrigados a apre­
sen tar um numero cgual de C'\C111plarrs. É uma in­
venção delicada para impedir a fn lsifü:açüo das notas, 
que antes d'cstes aperfc içoamrn tos era mui ' ulga r, 
chrgan.do a ponto de, cm 1818, vinte pessoas serem 
enforcadas por este crime. A numeração das notas 
é feita n'um engenho, que vac s11cc<•ssi\·a111ente apre­
sentando as eifras pela sua ordrrn natural. A 111achi­
na é cm ponto pequeno, e tem um cilindro movei, 
que lhe da a tinta. A assignatura das notas lambem 
e feita por chancella, e nào ü m;io, em virtude de 
uma lei c~pccial. .\ ofücina c111 que se pesa o dinhei­
ro em ouro contém sete machi nas me)\ idas por ra­
por, que separam as libras com pC'so legal d'aquellas 
que o não tc111. Estas ultimas são golpeadas e devol­
vidas ú casa da moeda para se fundirem de novo. 
Cada machina pesa por hora '200 libras. Atra vcssá­
mos ele corrida tdgumas con tadorios e pagadorias, 
c111 cp1e se via gr<tndc afílucncia de gentr, e, por fim, 
cntrn111os 110 Lhcsouro, casa de mediana grandez:( 
toda cercada de armarias de ferro, co111 duas fecha­
duras cada uni. N'um d'esscs arrnarios cheio de no­
tas mostrou-nos o respcita,·cl cla,·iculario alguns ma­
!JOS d"ella:', de 1,000 lihras cada uma, que 'aliam 
milhücs. Por curiosidade ti'e nas mãos um d'e ses 
P('(llH'nos volumes, cujo ''alor nominal era de um 
milhiiO de libras! Outro cla,·iculario, r~ualmcntean­
ciüo, abriu um armario cheio tle saccos de lihras de 
oiro. Cada ar111a rio contém um,1s 7G,OOO libras. Não 
podrn1os ver o deposito do ouro cm harrn, porque 

( 1 ) l::mprt'Slimo da lealdade. 

esse só o póde mostrar um dos directorcs. O banco 
de Inp.latcrr!l foi auctorisado n'um acto do parlamento 
em 1694. E regido por um governador, que tem 
4,000 libra de ordenado, por nm deputado-go,·erna­
dor, e por vinte e quatro directores. A direcção é 
renovada pela terça parte todos os annos: oito di­
rectorcs são, portanto, eleitos pelos accionistas de oOO 
libras. O fundo pa rticular do banco é de 14,!.io3,000 
libras, e a divida do governo ao estabelecimento orça 

ror egua l quantia. Em feverei ro de 1861 o banco de 
nglaterra tinha na circulação 19,107,119 libras em 

notas 1 
A casa da m~cda (Royal°.M~nl) é um e~tapclcci­

mento appropriado as necessidades da circulação 
n'um paiz como a Inglaterra. Munido de um bilhete, 
alcançado pela legação portusueza, apresentei-me alli 
com alguns compatriotas. Vimos as di,·crsas modifi­
cações por que passa o ouro desde que o estendem 
{1 fieira até que é cunhado. O processo de fabrico é 
o mcs1110 que se emprega na nossa moeda. Só a es­
ca la é que di ffere. De oito machinas de cunhar, que 
podem produzir por dia 105,000 libras, cinco esta­
vam cm c~rcicio. O tempo de trabalho é de nove 
horas. Admirei alguns bcllos cunhos e medalhas, que 
foram apre en1ados na exposição de 18!.il por mr. 
\Yilliam _Wyon, gravador em chefe da casa1 que lam­
bem abriu os cunhos para a nossa coroa ae prata e 
meia coroa de ouro. 

~a praca fronteira á casa da moeda ob·en·ei dois 
individuos já c<losos, que pelo vcstuario mo travam 
ser quakers. Estavam, talrez, á espera do omnibus. 
Estes puritanos formam uma das mnitas seitas dissi­
dentes da cgreja anglicana, e distinguem-se pelos 
seus hahitos e111inente111ente pacificos, e pcla' purcza 
dos seus costumes. Não tem padres nem ceremonias 
religiosas cm suas cgrejas, bastando-lhes ouvirem o 
discurso de qualquer da seita, e dirigirem a Deus a 
sua « aspirartto interior. » Ao mesmo tempo tornarn-
e singulares na 'ida cí,·il por certas excentricida­

des. Tr,1tam a todos por tn: não tiram o chapco a 
níngue111, e recusam- e a pagar os impostos, não se 
oppondo todavia a que os executem pela quantia 
equi,·alente. Oão-.e com justo titulo o nome de ami­
gos da lrnnuinidade, e dc,·em ser considerados como 
os mais antigos propugnadores da pa7. uniYersal. 

Londres e o Tamisa, vistos de grande altura sobre 
o pavimento de Cltaring cross bridge, ( 1) sfio coru 
clfeito um quadro arrebatador. Olhando por esse rio 
abaixo, rce111-sc a distancias dcscommunacs di,·ersas 
pontrs de variada e magnifica architcctnra. A cida­
de, e tendendo-se por um e outro lado, fedia o ho­
risonte com a mole immensa de seus edifícios. Não 
parece sómente uma cidade a que o cspeetador tem 
diante dos olhos, mas im o acampamento de uma 
Prandc nação, em que as barracas são templos e pa­
Jacios. :\a terra cm que tudo é magcstoso até as 
aguas dos seus rios encobrem maravilhas, que a não 
estarem patentes pareceriam contos fantast1cos. Cos­
teando a marsc111 esquerda do Tam isa, e descendo 
as estrei tas e lwmidas ruas de S.' Gotheri11e e IVap­
ping, chega-se a um casehre de mesquinha appa rcn­
çia, por onde se desce ao famoso tunnel de Londres. 
A porta paga-se um Jlennv. A escada é de uma pro­
fundidade considera,el, Õrns espaçosa e clara. Os 
muro interiores são decorados com alguma.;; pintu­
ras a fresco, representando paisagens. Entre cl las 
lembro-me do mui foliado e pilloresco lago de Kil­
larny. O lmwel consta de duas galerias parallclas 
que se prolongam1 na cxtçnsào de HOO \iés, de uma 
á outra margem do rio. E realmente so cmne a im-, 
pressão que se sente ao entrar n'cssas abobadas 
subterrancas e sub-marinhas, cm que o ccco dos 
passos se repercute uo longe, e a vista do observa-

( 1) Pon le do Chari ng cross. 
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dor se perde na c-:tcnsão das arcarias illuminadas. 
Ila no meio do tunnel um diorama com seu realejo. 
Lú observei a vistas <las escaramuças entre os in­
gleze e os cafres, que então, á fa lta de cousas mais 
sérias, auda,am na ordem do dia . Atravessei quasi 
só o resto da ~aleria, cm cujo topo ha outra escada 
egual á primeira. Sai maranl hado da colossal gran­
deza da obra e da sua hoje qua i completa inutilida­
de. O plano de mr. Oruncl, engenheiro do tunnel, 
era dar-lhe acccsso a carruagens. Todavia as ram­
pas em spiral não se construiram, e a esta ci rcuns­
tancia se póde attribui r, ta lvez, a pouca freciuencia 
que a\li se observa. Entretanto o tmmel, como mo­
numento de scicncia, de energia e de magnanimida­
de, honra a nação que o emprehendeu. Começado a 
construir cm 182;;, foi por varias vezes inundado . 
Em 12 d'agosto 11101Tera111 afogados dentro d'elle al­
guns operarios, e desde então até 1835 pararam os 
trabalhos. N'csta epocha o seu intelligente e incan­
çavcl engen heiro, sir lsambard Brune!, pôde alcan­
çar novos fundos do parlamento, e a final, em 1837, 
conseguiu atravc~sar o rio, surgindo em Wassing 
pela primeira ~ cz e111 13 d' Agosto de 1841. O tttnnel 
custou cerca de 400,000 li bras. 

Kunkers. 

D'este ponto até London b1·idge \'ae um grande 
pedaço. l\fas a vista d'csta soberba ponte, com a mul­
tidão que sobre ella ~ra , compensa a fadiga do pas­
seio. Começada cm 11525, ú custa da municipalidade 
e sob o desenho e di recção de mr. Rennie, a ponte 
de Londres consta de cinéo arcos de boa cantaria, 
dos quaes o do centro mede 21!8 palmos de abertura, 
sendo a extensão Lotai do pavimento 1892 palmos. 
Esta obra é considerada como a primeira do mundo, 
no seu genero, e custou 006,000 libra·. 

Perto do ttmnel estão as magnificas dor,as de Lon­
dres. Estas caldeiras podem conter 500 navios, e os 
armazcns adjacentes são suscepth·eis de accommodar 
232,000 toneladas de mercadorias. Não pôde descre­
ver-se a immensa actividade que reina n'esle logar. 
Milhares de indi,·iduos são empregados no transporte 
dos generos entre os navios atracados ao caes e os 
depositos mais ou menos proximos. Quando alli fui, 

' a grande doca figurava um pi nhal de mastros. O ar­
mazem dos vi nhos, vastíssima catacumba de pipas e 
quartolas1 é de um elTcito original. Acompanhado de 
um caixeiro de rur. F., que me proporcionou entrada 
n'esle mysterioso recinto, percorri com o auxilio <le 
uma lamparina sui gentris as lonsas e intermiba\'eis 
veredas do escuro suhterraoco. Lá em certo ponto 
o nosso guia parou, e cu segundo o meu costume 

sentei-me, em quanto elle tira,·a alguns copos de vi­
nho do Porto e de Dordeus, de que todos bebemos. 
Como i!!lloro quem fosse o dono dos taes barris, 
d'aqui lhe agradeço na fé dos padri nhos, a confor­
tam! e patriotica liÍ)ação. Segundo me disseram ha­
,·ia alli 30,000 pi pas de ' inho : entretanto o deposito 
póde recolher o dobro. 

'fu n nc•I do Lond rcs. 

O armazem do lahaco (> i111111cnso. !\lede 762 pês 
de comprimento por 160 pés de largura, sendo di­
vidido ao meio por um fo rte n1uro com duplas por­
tas de ferro: o go\'erno dú ~lo r clle, de renda an­
nual, H. ,000 libras. O armazrm do chá é, lambem. 
um edificio vasto, com trr pa,·imcnlos. As caixas 
d'esta precio a folha estão empilhadas de de o chão 
ate ao teclo cm compridos corr('dores. Parece que 
existiam alli umas 300,000. Cada cai-:a Pª"'ª de di­
reitos, segundo me informaram, 10 libras. lf.na gran­
de parte d'csle chá é destinada ao commerc10 do 
Baltico, da ílussia princi palmente. No armazcm das 
sedas vi uma quantidade a!;sombrosa d'esta merca­
doria, fiada e em rama. A maior parle d'clla era pro­
veniente da China , da Persia e da Turquia. Lem­
bro-me de Ler notado alguns bellos lenços e tapetes 
orienlaes. As docas construidas de 1802 a 1804 por 
uma companhia custaram cerca de ~ milhões de li­
bras esterl inas. De junho a noremhro de 18o0 en­
traram n'ellas para descan ega r 685 navios proceden­
tes de paizes estrangeiros. Desde 1805 os direitos 
são pagos n'tl occasião em q_\l_c as fazendas saem ven­
didas. As docas acham-se maixo da supcrinlenden­
cia da alfa ndega, qu e paga renda aos proprietarios. 
Além d'esla s ha algumas ou tras docas, entre as quaes 
se distinguem pela sua grancit'za, tres vezes superior 
ús de Londres, as da West Jndia Dock1 e a mais mo­
derna e proximn da Cit!J a S.' Catherine Dock. Esta 
ultima, construida e111 17 mezes, de 1826 a 1827, 
sobre o lerreno de 800 casas demolidas, apresenta 
notaveis aperfeiçoamentos na economia e expedição 
do trafego commcrcial. Os armazens são construidos 
á mar~em das caldeiras, e recebem as mercadorias 
immed1ata111enle dos M\'ÍOs. Os proprios subterra­
neos tem aberturas ao lume d'agua, por onde en­
tram O!' respecli, os gcncros sem irem ao cáes. lJm 
dos fortes guindastes d'cste estabelecimento movido 
por 12 homens custou 2,000 libras. São immcnsas as 
vantagens que o commercio tem tirado do systema 
das docas e armazens. Alc111 da cconornia nas despe­
zas da descar~a , antigamente feita em barcos, existe 
a segurança aos objcctos descarregados, d'antes ex­
postos ao rou ho e a destruição sobre os cáes de des­
embarque. A navegação do rio ganhou, lambem, con­
sideravelmente, porque os navios, entrando para as 
docas não obstruem a passagem das embarcações cos­
teiras, que alli giram e111 <'urso incessante. 

J . FELIX NOGUEIRA. 
U.bta - 111,.crapbia de tastrt l lrlllo, ln la loa-füll l 1. 


